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RESUMO
A genética é considerada uma das mais difíceis ciências para estudantes do ensino superior; assim, diferentes 
métodos de ensino devem ser utilizados para facilitar o seu processo de ensino-aprendizagem e tornar os alunos os 
protagonistas de seus saberes. Neste relato, foi avaliado o emprego de aulas práticas de laboratório como método 
de ensino na disciplina de Genética Molecular por meio das seguintes técnicas avaliativas: quizzes, questionário e 
observação em sala de aula. O conjunto de dados coletados em uma turma ao longo de um semestre demonstrou 
que o uso de aulas práticas favoreceu a aprendizagem dos conteúdos e procedimentos da pesquisa científica em 
genética molecular, além de aumentar a motivação dos alunos e promover o trabalho em grupo.
Palavras-Chave: Processo de Ensino-Aprendizagem; Ensino Superior; Ciências; Protagonismo; Motivação.
ABSTRACT
Genetics is considered one of the most difficult sciences for undergraduate students, so different teaching 
methods should be used to facilitate its teaching-learning process and make the students the protagonists of their 
knowledge. In this report, the use of laboratory practical classes as a teaching method in the Molecular Genetics 
course was evaluated through the following evaluation techniques: quizzes, questionnaire, and classroom 
observation. The data collected in a class during one semester demonstrated that the use of practical classes 
favored the learning of the contents and procedures of the scientific research in molecular genetics, besides 
increasing students’ motivation and promoting group work.
Keywords: Teaching-Learning Process; Higher Education; Sciences; Protagonism; Motivation.
Introdução
A genética molecular é o ramo da genética e 
da biologia molecular que estuda a estrutura, a 
organização e a função dos genes em um nível 
molecular (FULTON, 2008; PIERCE, 2012). 
Sua aplicação em diversos setores, como medi-
cina, agropecuária e indústria, faz com que esse 
importante campo esteja presente no cotidiano 
dos estudantes. Entretanto, o aprendizado de 
conteúdos de genética é reconhecidamente um 
dos mais desafiadores para alunos do ensino 
médio e superior, devido principalmente à sua 
terminologia específica, ao conteúdo matemático, 
à natureza abstrata e complexa associada a dife-
rentes níveis de organização biológicos (BAHAR 
et al., 1999; KNIPPELS, 2002; KNIPPELS et 
al., 2005), dificuldades também presentes no 
ensino de genética molecular (DUNCAN & 
REISER, 2007).
No processo de ensino-aprendizagem, os 
métodos de ensino consistem nas atividades 
desempenhadas pelos docentes para se atingirem 
objetivos de aprendizagem previamente defini-
dos (MASETTO, 2003). Dentre esses métodos, 
considera-se o uso de aulas práticas uma parte 
fundamental do ensino das ciências que, por meio 
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do elo entre o domínio das ideias e o domínio 
dos objetos, propriedades e eventos observáveis, 
pode favorecer o aprendizado dos estudantes 
a respeito da ciência em si e de seus conteúdos 
específicos (MILLAR et al., 2002; MILLAR, 
2004). Nesse sentido, o objetivo deste relato foi 
avaliar o emprego de aulas práticas de laboratório 
como método de ensino na disciplina de Genética 
Molecular, sobretudo considerando sua contribui-
ção para a aprendizagem dos conteúdos e procedi-
mentos específicos desse campo, assim como seu 
papel na motivação dos alunos.
Desenvolvimento
Contexto
Os cursos de Engenharia Agronômica e 
Engenharia Florestal da Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade 
de São Paulo tiveram seus currículos atualizados 
no ano de 2010 e passaram a integrar Genética 
Molecular como disciplina obrigatória. Essa 
inclusão se deu associada ao uso de aulas práticas, 
com a finalidade de formar profissionais aptos 
a lidarem com as tecnologias mais recentes em 
suas áreas de trabalho. No entanto, atividades 
laboratoriais exigem empenho intenso do docente 
no seu planejamento; escolha, compra e preparo 
de materiais; e descarte apropriado de resíduos. 
Essas demandas, aliadas ao desafio de trabalhar 
com grande número de alunos em um laborató-
rio, tornam o processo de aprimoramento uma 
constante necessária. 
A disciplina de Genética Molecular é oferecida 
anualmente em duas horas-aula semanais pelo 
Departamento de Genética para estudantes de 
ambos os cursos a partir do seu segundo semestre 
de ingresso, divididos em oito turmas. O objetivo é 
apresentar os fundamentos da genética molecular, 
com ênfase em avanços recentes e na sua aplica-
ção nos setores agropecuário e florestal, através de 
aulas expositivas e práticas. A disciplina também 
representa uma oportunidade para os alunos 
aprenderem mais sobre a pesquisa científica desse 
campo através do desenvolvimento de projetos e 
seminários em grupos.
Material e Métodos
O trabalho foi realizado na turma 06 do ano 
de 2016, com a participação dos estagiários do 
Programa de Aperfeiçoamento de Ensino da 
Universidade de São Paulo (PAE). O plano da 
disciplina foi composto de nove aulas expositivas 
e duas aulas práticas de laboratório sobre os temas 
“Enzimas de restrição, reação em cadeia da poli-
merase (PCR) e eletroforese em gel de agarose” 
e “Transformação bacteriana por eletroporação e 
seleção de clones”. Esses temas abrangem metodo-
logias atuais e rotineiras em laboratórios de pes-
quisa de universidades e empresas, uma demanda 
considerada essencial pelos docentes da disciplina.
Cada aula prática foi composta pelas seguin-
tes etapas: introdução, apresentação de um 
problema e conversa com os alunos sobre como 
resolver esse problema utilizando técnicas da 
genética molecular; divisão da turma em até 
quatro grupos de trabalho, com cerca de oito 
pessoas cada; execução dos protocolos das técni-
cas previamente definidas; análise, discussão dos 
resultados e conclusão.
O emprego das aulas práticas na disciplina foi 
analisado por meio de diferentes técnicas avaliati-
vas. Na semana seguinte a cada prática, foi apli-
cado um quiz em formato de prova composto por 
três a seis perguntas discursivas sobre os seus con-
teúdos, com duração aproximada de dez minutos. 
No fim do semestre, foi aplicado questionário com 
perguntas dicotômicas, baseadas em uma escala 
do tipo Likert e abertas a respeito da percepção 
dos alunos sobre as aulas. Compunham o ques-
tionário estas seis perguntas: (1) “Em outras disci-
plinas cursadas anteriormente, você participou de 
aulas práticas de laboratório?”; (2) Em uma escala 
de 1 (“desgostei muito”) a 5 (“gostei muito”), 
“quanto você gostou das aulas práticas?”; (3) Em 
uma escala de 1 (“nada importante”) a 5 (“muito 
importante”), “quanto as aulas práticas foram 
importantes para o entendimento do conteúdo 
ministrado?”; (4) Em uma escala crescente de 1 
(“nada importante”) a 5 (“muito importante”), 
“quanto as aulas práticas foram importantes para 
o entendimento de como é o dia a dia do cientista 
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da área de genética molecular?”; (5) “Na disciplina 
de Genética Molecular e em outras disciplinas, 
você gostaria de participar de mais aulas práticas 
de laboratório?”; (6) “Sugestões e comentários”. 
Por fim, durante todo o semestre, também foi 
realizada a observação dos alunos em sala de aula.
Resultados
Foram aplicados dois quizzes sobre os conteúdos 
previamente abordados em cada uma das aulas 
práticas. Em uma escala de 0 a 10, a média dos 
resultados do primeiro quiz, sobre o tema “Enzimas 
de restrição, reação em cadeia da polimerase 
(PCR) e eletroforese em gel de agarose”, foi de 5,4 
(± 1,9); e do segundo quiz, sobre “Transformação 
bacteriana por eletroporação e seleção de clones”, 
7,1 (± 1,9).
De um total de trinta alunos, 22 responderam 
ao questionário. Na pergunta 1, todos os entre-
vistados (100%) afirmaram que participaram de 
aulas práticas anteriormente. Os resultados das 
perguntas 2, 3 e 4, respondidas em uma escala 
crescente de 1 a 5, mostraram que cerca de 77% 
dos participantes da pesquisa “gostaram” ou 
“gostaram muito” das referidas aulas, enquanto 
que seu papel para o entendimento dos conteúdos 
ministrados e da rotina de trabalho do cientista 
que atua na área de genética molecular foi consi-
derado “importante” ou “muito importante” para 
aproximadamente 68% e 73% do grupo, respec-
tivamente (Figura 1). Somente cerca de 9% dos 
entrevistados classificaram as aulas na pergunta 
4 como “nada importantes” ou “pouco importan-
tes”. Na pergunta 5, todos os participantes (100%) 
responderam que gostariam de participar de mais 
aulas semelhantes, nessa ou em outras disciplinas. 
No campo aberto para sugestões e comentários, 
duas pessoas sugeriram a divisão da turma em gru-
pos de trabalho menores para propiciar o melhor 
aproveitamento das atividades de laboratório.
Discussão
O emprego de atividades práticas tem como 
principais objetivos: consolidar o aprendizado dos 
alunos sobre os conteúdos ministrados; aprimorar 
o seu entendimento sobre a ciência e o método 
científico; apresentar procedimentos e, conse-
quentemente, desenvolver habilidades técnicas 
específicas nos estudantes; além de aumentar a 
motivação da turma e promover o trabalho em 
grupo (ALLISON, 1995). Os resultados dos 
conjuntos de dados coletados através dos quizzes, 
questionário e observação em sala de aula durante 
um semestre demonstraram o alcance dos obje-
tivos de aprendizagem pretendidos para as aulas 
práticas de laboratório da disciplina. 
O desempenho da turma nos quizzes associado 
ao seu conceito sobre o papel das aulas práticas 
no entendimento dos conteúdos evidencia a sua 
importância no ensino de genética molecular. Em 
suas respostas, os alunos conseguiram descrever 
e explicar os procedimentos realizados assim 
Figura 1 – Percentual das respostas para as perguntas 2, 3 e 4 do questionário, em uma escala crescente de 1 
(“desgostei muito” ou “nada importante”) a 5 (“gostei muito” ou “muito importante”).
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como discorrer sobre os resultados obtidos, 
correlacionando-os com conteúdos previamente 
abordados no semestre. Do mesmo modo, as ati-
vidades em laboratório permitiram que a turma 
fosse apresentada a materiais e equipamentos, os 
quais foram utilizados para executar técnicas da 
genética molecular e assim resolver os problemas 
propostos em aula. Para a maioria dos alunos, as 
aulas práticas conseguiram elucidar a rotina de 
trabalho do cientista que atua nessa área, possi-
bilitando um novo olhar sobre esse amplo campo 
de atuação profissional.
O destaque das aulas práticas como instru-
mento motivador na disciplina foi igualmente 
observado. Durante as atividades, os alunos se 
mostraram interessados e participativos, assim 
como os resultados do questionário apontaram 
que a maioria da turma gostou e apresentou von-
tade de participar de experiências semelhantes. 
De modo geral, o uso diversificado de métodos de 
ensino atende às particularidades de cada aluno 
e faz com que a rotina em sala de aula seja mais 
dinâmica (MASETTO, 2003). Especialmente, 
métodos que tornam o ensino dos conteúdos mais 
interessante e fácil de ser compreendido, assim 
como o desenvolvimento de aulas em que os 
estudantes se tornem os protagonistas do processo 
de ensino-aprendizagem representam importantes 
formas de motivá-los (JESUS, 2008). Foi também 
observado que a realização das práticas em grupos 
de trabalho criou um ambiente cooperativo e de 
troca de ideias.
Por fim, ressalta-se a importância de as aulas 
práticas serem organizadas de forma a permitir 
que o aluno reflita sobre as atividades propostas, 
extrapolando o simples cumprimento de um 
determinado protocolo laboratorial; e da mesma 
forma, seu emprego pode ser ainda mais eficaz se 
utilizadas para resolver um problema previamente 
apresentado em aula (MILLAR, 2004), como rea-
lizado na disciplina. Nesse sentido, foi considerado 
que houve melhorias nas aulas em decorrências 
da metodologia empregada. Contudo, alguns 
pontos ainda precisam ser aprimorados. O grande 
número de alunos por turma impossibilitou a 
sua realização em grupos de trabalho menores, 
devido ao custo e ao tempo de preparo dos mate-
riais. Consequentemente, para alguns alunos, as 
atividades tiveram efeito demonstrativo, ainda 
que realizadas em laboratório. Isso diverge dos 
objetivos inicialmente propostos para essas aulas e 
deve ser reavaliado em semestres posteriores.
Conclusão
O emprego de aulas práticas de laboratório 
na disciplina de Genética Molecular contribuiu 
com a aprendizagem dos seus conteúdos e pro-
cedimentos, motivou a turma de alunos, bem 
como promoveu o protagonismo e o trabalho em 
grupo. No entanto, novas abordagens se fazem 
necessárias para reduzir gastos e facilitar o pre-
paro dos materiais, de forma a permitir que mais 
estudantes executem as atividades. Os resultados 
obtidos são fundamentais para o constante apri-
moramento das aulas práticas da disciplina, assim 
como dos demais métodos aplicados ao ensino de 
genética molecular.
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